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    APRESENTAÇÃO




    Desde o começo, a proposta deste trabalho foi torná-lo verdadeiramente útil, compreensível. Que ele pudesse ser aproveitado por especialistas e curiosos, com as mais diversas experiências de leitura científica e acadêmica; que seu vocabulário não fosse secreto e hermético, decodificado apenas pelos estudiosos mais dedicados, com a maior e mais bela constelação de leituras prévias — a ponto de tornar este texto praticamente inútil ou redundante.




    Embora nascido de uma dissertação de mestrado, junto à Universidade Federal Fluminense e defendida em 2022, muitas foram as liberdades tomadas na confecção deste livro, desde o começo. A primeira delas: um distanciamento daquele tipo de trabalho que vai pouco além de um mosaico de citações, sem qualquer posicionamento do autor, que se contenta em criar uma câmara de ecos de vozes mais antigas, mais experientes. Sem dúvida, se dispor a avançar no tempo o conhecimento já construído, fazendo jus a quem o propôs, é uma parte nobre e incontornável da ciência, da ética no trabalho e da generosidade de caráter. Ao mesmo tempo, não se arriscar a propor qualquer coisa de novo, não criar novas ligações entre elementos ainda não cotejados, não questionar nada dos autores estudados, e acreditar que sua palavra só pode ser ouvida se você concorda com aquilo que leu antes é o mesmo que fazer de qualquer novo trabalho o museu dos trabalhos precedentes.




    Recuso-me a acreditar que todos os pesquisadores que li apenas repetiram seus antecessores, e nunca lançaram sua própria palavra e opinião diante da Academia. Principalmente em literatura, em língua, em arte. Cada pesquisador nessa área é, ao mesmo tempo, cientista e laboratório; os instrumentos são também sua lógica, memória e sensibilidade; suas reações, inspirações, dúvidas, respostas, silêncios; intuições, vivências, transformações e erros.




    Todos aqueles que estudamos, em algum momento, quando confrontados com a pergunta: “Mas, quem disse?”, já responderam “Eu digo.” Essa primeira ousadia é necessária. Se nenhum trabalho pode nascer sem aqueles que vieram antes, tampouco podemos chamar “nascimento” o que vai pouco além da clonagem. E, mais do que nascer, o trabalho precisa viver.




    Para estar viva, uma obra precisa ser lida, interrogada, comparada, corrigida, acrescida, ressignificada, traduzida. Que alguns de seus vazios sejam espaços onde outros colaboradores pintarão algo de seu, enquanto outros permanecerão, indefinidamente, vazios.




    Vanessa Massoni da Rocha, um dos maiores nomes nos estudos das Literaturas Caribenhas da nova geração, diante deste trabalho, observou: “Ele começa com uma pergunta, e termina com outra. Nada poderia ser mais adequado.” Esta observação deixou-me especialmente feliz. Sinal de que é possível sentir que, mesmo podendo ser a primeira jornada do leitor no mundo dos monstros — em especial, no mundo do bizango — ela não se presta a ser a última, a única, a definitiva. Há muito que ser dito, mostrado e sinalizado.




    Outra liberdade: espero, sinceramente, que, mesmo de vez em quando, esta leitura seja divertida. Todo estudante-estudioso merece isso. Os cultos sabem ser infinitamente chatos. Mas quase todos os sábios e gênios têm um excelente senso de humor.




    Por último (já foi dito o suficiente em um livro que tem “prefácio”, “apresentação” e “introdução”!), está sempre o convite: faça parte deste diálogo com o livro e comigo. Que seja possível pensar e sentir, sempre.




    Para os afeitos à tradição e às regras, estou ainda em tempo de oferecer minhas desculpas sinceras, mas não doloridas, e a esperança de que o texto ainda seja mais gratificante que a lista de Referências. Que continue claro, no entanto, minha admiração, paixão e gratidão por todos aqueles que li e sobre quem li.




    Monstros não lidam bem com esse tipo de coisa...


  




  

    PREFÁCIO




    Iluminado por uma perspectiva crítica rigorosa, o ensaio de Philippe de Avellar realça a categoria do monstro como chave de leitura de produções culturais pós-coloniais, surgidas ou reinventadas no continente americano. Inspirando-se no zumbi haitiano, disseminado fora dos limites de seu lugar de origem, e no sempre revisitado Caliban shakespeariano, as reflexões desenvolvidas ao longo desta análise privilegiam a figura complexa do Bizango, protagonista do romance de autoria de Stanley Péan, representante expressivo da diáspora haitiana no Quebec.




    Ilustração das identidades proteicas, próprias da contemporaneidade, “em perpétua transformação na disseminação e na dispersão” (ROBIN, 1997, p. 18), esse ser mutante só parece existir no trânsito fugaz entre uma aparência e outra, apoiando-se no jogo dramático de máscaras, que se substituem sem cessar. A fluidez de sua existência evoca a do Zelig, do cineasta Woody Allen, graças a seu poder de mimetismo e a suas características camaleônicas. Devido a seu caráter fluido, em contínuo devir, o Bizango não se deixa apreender: toda tentativa de enquadrá-lo por parte de outros personagens se mostra frustrante no livro de Péan. Da mesma forma, escapa de classificações e emparedamentos críticos, constituindo um desafio para os que dele tentam se aproximar.




    Ao encarar tal desafio, explorando pistas fornecidas pelo renomado professor e pesquisador de origem haitiana Maximilien Laroche (1997), Philippe de Avellar elaborou uma leitura pessoal e inventiva, antenada com inúmeros ensaístas do contemporâneo. Sem seguir modelos pré-estabelecidos de análise, cria seu próprio voo — aqui caberia lembrar o título de seu livro de poemas: O Voajante (2019) — e traz uma contribuição ímpar para os trabalhos centrados na teratologia, nos estudos culturais, no âmbito da literatura comparada, na poética das migrações pós-coloniais e na produção das chamadas literaturas francófonas.




    Situado na encruzilhada entre o sagrado e o profano, entre o individual e o coletivo, o Bizango carrega uma pluralidade de sentidos e de origens, podendo ser visto como o reflexo de uma América híbrida e imprevisível, que ainda não foi devidamente descoberta. Por suscitar inúmeras indagações de ordem existencial e identitária que colocam a alteridade em cena, o Bizango de Péan leva o leitor a se questionar sobre as fronteiras — cujas bordas tendem a se apagar — entre o familiar e o estrangeiro, o humano e o inumano. Considerando-se a fronteira, à luz de Homi Bhabha (1998), não como lugar onde tudo acaba, mas antes, como marca de um início, entende-se o protagonista do romance escolhido como um portal de entrada para uma promissora apreensão da América pós-colonial.




    No presente ensaio, diferentes aspectos do Bizango são salientados. Em primeiro lugar, originário da cultura do Vodu, ele ilustra o problema da fome, muito presente no cotidiano dos haitianos e no imaginário colonial da devoração. Aos olhos de Maximilien Laroche, o ritual do Vodu equivale a uma “constante celebração do ato de comer.” (LAROCHE, 1997, p. 29) Outro viés interessante se refere ao fato dessa criatura fazer parte da mitologia haitiana, como outros seres malignos, presentes em contos e lendas, nos quais ela se destaca pela capacidade de se desvencilhar de sua pele no momento de partir para ataques noturnos contra suas vítimas. Antes do amanhecer, o Bizango deve vesti-la de novo, pois os primeiros raios de sol podem queimá-lo vivo. Durante o dia, a pele camufla sua natureza monstruosa, seu potencial de transformação e seus impulsos sanguinários. Outra origem da mesma figura deve ser evocada: a palavra Bizango designa uma sociedade secreta, marcada por poderes maléficos, que teria relação com os habitantes do arquipélago africano dos Bissagots, que sofreram o processo de escravização. Isso sugere que, assim como os mitos viajam, conforme mostrou Nélida Piñon em textos e entrevistas, a riqueza do pensamento anímico também conhece o ato de migrar, deslocando-se de um continente a outro.




    Em virtude de seu dom de transmutação, essa “metamorfose ambulante” de Péan tem a capacidade de assumir a aparência de alguém (vivo ou morto) de grande importância para quem o observa e que reencontra a imagem ausente nos olhos da criatura. Ao invadir afetos e memórias alheias, alimenta-se, ainda que provisoriamente, desse outro que fornece uma nova iguaria ao “cardápio identitário” a ser continuamente apropriado. A lembrança da caça se faz aqui presente: enquanto “braconneur” (HAREL, 2006), invade o território de outrem para explorar novas formas de ser. Ao transitar entre o visível e o invisível, o protagonista de Péan deve ser considerado para aquém e para além da pele, na zona do (des)conforto que une e separa os elementos da dicotomia “todo mundo/ninguém”. Sempre pronto a incorporar imagens de qualquer um, pode ser visto como todo mundo e, por isso mesmo, não é ninguém.




    O caráter especular do Bizango ficcional evoca, em certa medida, a narrativa repleta de humor criada por outro escritor da diáspora haitiana no Quebec, em torno do título de seu romance Je suis un écrivain japonais (2008). Segundo suas palavras, cansado de ser indagado sobre sua identidade (haitiana? francesa/ quebequense?), Dany Laferrière afirmou um dia que sua identidade variava em função de quem estava lendo uma obra de sua autoria. Para responder à insistência de seu editor, que lhe cobrava o nome de seu próximo romance, valeu-se de uma frase provocadora: Je suis un écrivain japonais. Bem ao estilo de seu autor, essa blague sugere a multiplicidade de pertencimentos própria do contexto pós-colonial e a recusa dos confinamentos identitários, como também aparece na criatura de Péan. No caso de Laferrière, o escritor seria uma espécie de Bizango, capaz de fugir de identificações cerceadoras e de se definir por sua fluidez identitária.




    Mostra-se muito produtiva a análise dos desdobramentos do zumbi que, oriundo do Haiti — onde ilustra a condição de servilidade a que os escravos eram submetidos — adquiriu, fora das fronteiras caribenhas, outra versão, explorada pela indústria do entretenimento. No interior da sociedade capitalista na qual aparece associado à carência insaciável do consumidor, esse monstro ocupa lugar de destaque, favorecendo questionamentos sobre a noção da alteridade, o humano, o pós-humano e o transumano.




    Um dos méritos do ensaio de Philippe de Avellar se refere à originalidade de sua proposta, ao apontar os vínculos entre o monstro e a heterogeneidade à luz da leitura de Laplantine e Nouss (2001), e ao estabelecer a constelação de relações entre as várias versões do Bizango e do zumbi, marcadas por potencialidades simbólicas muito complexas. Da mesma forma, explorando as diferentes representações de Caliban, o ensaísta propõe uma aproximação produtiva entre esse ser e o Bizango, ambos evocando a pluralidade do sujeito pós-colonial.




    A sugestão de um possível parentesco entre Caliban e o Bizango leva em conta a diferença existente nas suas respectivas origens: no primeiro caso, trata-se de uma figura europeia que conheceu apropriações na América; no segundo, reconhece-se uma criação caribenha. Assim como o zumbi, essas duas criaturas monstruosas não habitam apenas no plano imaginário, povoando textos literários, narrativas orais, peças de teatro e produções cinematográficas, mas moram também em nós, como estrangeiros do interior (Para Kristeva — 1991 —, enquanto face oculta de nossa identidade, o estrangeiro nos habita) Tão distantes e tão próximos, esses seres parecem nos ler: apropriando-se de nossos desejos e afetos, podem nos devorar devido a sua inesgotável carência que os leva a procurar sempre um outro lugar. Quanto a nós, leitores, anfitriões e hóspedes desses monstros (im)previsíveis que nos acolhem em seu mundo, somos colocados fora do limite da zona de conforto e a experimentar os desafios diante do que, embora familiar, é suscetível de nos assombrar profundamente.
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    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho possui como ponto de interesse central o romance Bizango, do autor haitiano Stanley Péan, publicado no controverso contexto das literaturas francófonas: sua composição e lançamento deram-se na província canadense do Quebec, onde reside o autor desde a infância, sendo aquela que concentra o maior número de habitantes falantes de francês do país; é também conhecida por receber imigrantes de todas as partes do mundo, especialmente na cidade Montreal, que possui forte fama (não acima de muitas críticas) de extremamente cosmopolita. Esta mesma Montreal será palco do romance aqui estudado, e o olhar sobre a cidade, a partir de seus personagens ou, por projeção, a partir do próprio autor, mereceria um estudo a parte, algo que não foi possível no âmbito desta pesquisa.




    É possível situar o romance de Péan também dentro do contexto das literaturas migrantes e da literatura pós-colonial; cada uma dessas relações abre portas e fornece apoio para uma exploração bastante rica da obra em diversos níveis, permeando forma, conteúdo e todos os diálogos que propicia com o universo artístico que lhe deu origem e aquele que a recebe, com maior ou menor atrito. O Haiti e o Canadá possuem laços artísticos fortes, e mais de um autor de sucesso já fez a travessia desta poderosa ponte, acrescentando a ela sua própria contribuição.




    O foco que expandiremos aqui (que não pretende, no entanto, reduzir a relevância das mencionadas ligações) é o protagonista do romance, que lhe dá título: o bizango é uma criatura da mitologia haitiana cuja principal característica é a habilidade sobrenatural de despir-se de sua própria pele, o que lhe permite assumir outras formas. Tal poder é também sinônimo de maldição, fruto da ação maléfica de um feiticeiro, pois vem com um alto preço e uma grande vulnerabilidade: a criatura é também antropófaga, excluída simbolicamente do círculo humano por conta de suas expedições noturnas, apesar de sua aparência inofensiva durante o dia, graças à mesma pele que esconde sua natureza. Quando retirada, deve ser escondida, pois se apropriada por alguém e recoberta de sal e pimenta, torna-se o maior ponto fraco do bizango, que agonizará enquanto tenta recolocá-la, ardendo em carne viva, até que o sol nasça e elimine com sua luz a existência do que deveria ter permanecido em segredo nas trevas.




    Outras versões da narrativa não designam um bizango, mas toda uma sociedade secreta que, segundo alguns, escolhe de tempos em tempos vítimas sacrificiais para rituais antropofágicos. Admitir-se ou denunciar alguém como membro de tal sociedade é assunto delicado, uma vez que, para além das possibilidades de crime contra um semelhante, a própria magia negra — que permeia as ações do grupo — é proibida por lei em território haitiano. Alegar que alguém é um bizango pode ser fruto de animosidades familiares ou regionais, tentativa de intimidação, autodefesa, sanção social, política de controle, chantagem, além de todo um arsenal de motivações afetivas, históricas ou passionais. O membro da sociedade secreta e a criatura sobrenatural do mito são duas representações que encontram pontos de convergência, como a metamorfose, a violência e o consumo (por apetite ou ritual) de carne humana. O ato de “despir-se da pele” também cria um vínculo com os répteis, algo levantado por alguns estudiosos, e ainda mais precisamente a um “camaleão voador” (LAROCHE, 2002).




    O protagonista da obra de Péan apresenta uma versão mais sutil deste poder proteiforme. Sua pele não é descartada, mas sua aparência é de uma plasticidade sem limites totalmente definidos no romance, de tal forma que se apresenta diferente para cada um que pouse nele o olhar. Seu apetite “canibal” torna-se também menos físico: a criatura é capaz de entrar em contato com os pensamentos, sentimentos e memórias de todas as pessoas à sua volta, de certa forma nutrindo-se do caos afetivo que o circunda. O acesso a essas informações íntimas faz com que assuma a forma de alguém que possua um profundo vínculo emocional com seu observador, mimetizando não só sua figura, roupas, como também voz e alguns trejeitos, uma performance que consegue manter de forma convincente por algum tempo.




    A construção de tal protagonista, para além de sua condição monstruosa, ainda remete aos temas já mencionados: um personagem errante, de origens haitianas e em meio à Montreal contemporânea, permite abordar a questão do estranhamento e da alteridade levada ao extremo, ultrapassando o limite do humano e da inconstância identitária do indivíduo comum a ponto de não haver qualquer estabilidade ou chance de permanência. Um monstro apropriado por Péan torna-se assim avatar de uma série de questões sensíveis acumuladas sobre sua figura mutante, passíveis de serem lidas pelo público imediatamente acessível (canadense francófono), mesmo que não conterrâneo do autor, do bizango ou de seu contexto mítico, o que justifica a hipótese de que há em tal figura um potencial para a expansão de sentidos, contatos intelectuais e/ou afetivos, conectando a obra e mais de um interlocutor “outro”.




    A questão da monstruosidade merece ser também explorada, permitindo uma avaliação mais rica, profunda e complexa de um protagonista que — coisa rara, mas pouco a pouco mais comum — não é uma pessoa. O monstro repele e atrai, sendo “ponto de fuga” do humano, os limites de sua própria referência (GIL, 2006); essa ambiguidade é especialmente clara no romance. Definitivamente não-humano, mas capaz de assumir qualquer forma humana, sobretudo a das pessoas mais significativas, o bizango de Péan brinca com o desejo alheio, manifesta-o e encarna-o; porém, tão logo seja descoberto (uma vez que pode assumir, por exemplo, a forma de uma pessoa já falecida ou impossivelmente distante), todo este desejo torna-se surpresa, pânico, aversão, sentimentos facilmente associados ao monstro. Esses dois momentos do contato, o encantamento ou atração, e o afastamento ou repulsão, oferecem-lhe oportunidade de ação e interação com seu meio, seja como um lugar privilegiado de fala e persuasão, seja como ameaça, ou ainda o simples espanto, que age como uma brecha para atacar e/ou fugir. Essa facilidade de produzir seu próprio lugar, suas oportunidades de agência, de adaptar-se e inserir-se na realidade (alheia) que lhe é alternadamente hospitaleira e hostil em questão de meros segundos, pode ter muito a dizer aos demais seres da errância e da impermanência.




    Stanley Péan mencionou diversas vezes, em seu site pessoal e em entrevistas, o quanto as questões ligadas ao local de origem e ao local ocupado no mundo (frequentemente distantes um do outro, como em seu próprio caso) lhe são caras e determinam parte do potencial de ação que o indivíduo tem, junto à sociedade em que está inserido. Também se sensibiliza com temas como a marginalização de grupos da sociedade, inclusive imigrantes, enquanto reconhece o privilégio de ter estudado até o Doutorado. O autor, nascido em Porto Príncipe em 31 de março de 1966 e criado em Jonquière, Saguenay, no Quebec, insere em sua obra elementos que são fruto de intensa pesquisa, além de notícias verídicas de eventos marcantes do Canadá e do Haiti, sobretudo na esfera da política ou os terríveis cataclismos que assolam sua nação antilhana natal.




    Mas os elementos fantásticos ou maravilhosos são também uma constante em suas criações, articulando o imaginário que recebeu como herança do Haiti com traços de thriller tipicamente ocidentais, ainda mais presentes na América do Norte. O autor confirma seu fascínio pelo sobrenatural e pelo sentimento de medo, que procura revisitar com sua escrita. Esse apego ao mistério e ao universo noturno também parece estar refletido em outra de suas paixões, o jazz; além de escritor, Péan é também compositor, poeta, músico, animador de rádio, e sua pluralidade estende-se ainda sobre a área da tradução, jornalismo e escrita de roteiros, tornando-o um espelho multifacetado como sua criatura.




    Para realizarmos outro tipo de investigação sobre os potenciais representativos do bizango (em suas três formas: mítica, membro da sociedade secreta e o protagonista do romance Bizango) nós o colocaremos ao lado de outras duas criaturas que, tendo origens totalmente distintas e presença circulando em esferas totalmente diversas, habitam também o imaginário coletivo, os estudos literários e artísticos em geral, as criações mais variadas e até a indústria do entretenimento. A primeira delas é também antilhana, compartilhando com o bizango uma série de características, embora tenha atingido uma popularidade excepcional graças à indústria cinematográfica estadunidense: o zumbi sofreu inúmeras transformações em seu próprio mito, até atingir a versão predominantemente conhecida hoje. Esse potencial de transformação apresenta um curioso contraste com a poderosa imobilidade que deveria, enquanto algo “já morto”, representar. De fato, o zumbi se presta a múltiplas e poderosas reflexões sobre como a sociedade contemporânea se organiza, se representa, aquilo que deseja e aquilo que teme.




    O outro referencial para comparação possui um extenso e riquíssimo repertório de estudos, adaptações, análises e obras desdobradas desde sua criação: falamos de Caliban, personagem da peça teatral A Tempestade de William Shakespeare, atualizado em diversos momentos por pensadores das mais diversas nacionalidades, encontrando como pouso especialmente produtivo o continente americano, do norte ao sul. Mais do que apenas elencar todas as vezes em que Caliban foi escolhido para representar uma coletividade (americana ou não), parece-nos preferível selecionar alguns desses momentos que possam ser singularmente significativos quando postos diante de monstros contemporâneos como o bizango, ou de questões contemporâneas como a alteridade, a desapropriação e reapropriação linguística e territorial, a arte e o pensamento pós-coloniais.




    Apesar de sua vastíssima amplitude simbólica, talvez até mesmo Caliban não seja capaz de abarcar todo o complexo e fugidio (dirá Bauman, “líquido”) cenário atual, com suas contínuas ondas de massificação homogeneizante em perpétuo combate com forças criativas e de singularização — ambas as frentes bem exploradas e lucrativas por um viés capitalista. Talvez seja o bizango um herdeiro à altura de representar esta nova América mutante, com tantas origens, tantos passados, presentes e futuros imbricados, tantos papéis inconstantes, disputas internas, adaptações e (auto)devorações. A proposta de uma identidade que não se realiza de todo, ou se realiza justamente no processo, nunca concluída, sempre prestes a deixar de ser, ser novamente, ou ser outra coisa, bem como essa criatura, sofisticada por um autor que foi capaz de apreendê-la e desabrochá-la para que um grupo muito maior pudesse vê-la, senti-la, mesmo que quase nunca compreendê-la.




    O que pode significar escolher um monstro como forma de representação, não do outro, mas de si? Ou, ainda, da alteridade que está dentro de si, ou que está fora de si, junto à consciência de que se é “o outro do outro”, que é possível ser não familiar, ser exceção, ser minoria? Ainda que não inédito, colocar um monstro no protagonismo de uma obra, quando em geral seu papel se circunscreve no antagonismo, ou na margem, na evolução secundária da narrativa, no plano de fundo, ou até no alívio cômico, é sempre uma escolha significativa e um tanto audaciosa. Se um dos pontos que garantem o sucesso do protagonista (e de toda a obra) está na aposta de que o leitor possa se identificar com suas características, projetar-se na história ou minimamente encantar-se com o que tem diante de si, essa aposta torna-se muito mais alta quando se desafio o leitor a ser, ao menos um pouco, mais monstro.




    De forma peculiar, uma das representações materiais mais comuns na arte haitiana quando se trata do bizango é fazer uma escultura humanoide com chifres, cuja superfície, seja como imitação de pele ou de vestimentas, é pontilhada de espelhos. A própria separação pele X roupas é tênue, pelo fato de que ambas se constituem de tecidos grossos ou couro curtido, às vezes da mesma cor, paradoxalmente tornando orgânica a “roupa”, e tornando “removível” a pele. A rigidez e o brilho do espelho podem aludir às escamas dos répteis, cuja afinidade já foi assinalada, mas é especialmente perturbador ver o próprio reflexo na superfície do monstro, este que de certa forma captura algo de seu observador para recobrir-se, que se apropria dessa imagem de forma descarada, bem diante de seus olhos, e a devolve, se não alterada, ao menos em contexto desconfortável, deformado, fragmentado, ressignificado.




    Os autores haitianos assinalam como o universo mítico e as crenças locais (com suas diversas origens: africana, nativo-americana, europeia, além de outras minorias étnicas) habitam o cotidiano do povo, tornando impossível a separação tão cara à ciência entre a realidade e a ficção; estas crenças alteram profundamente os hábitos, comportamentos, pensamentos e gestos, impregnando tudo aquilo que compõe “a realidade”. É um contínuo ciclo de reinvenção do mito e de si mesmo, ato contínuo de nossa “espécie fabuladora” (HUSTON, 2007). Mas quais as consequências de transportar, mesmo que de forma adaptada, esta força mítica para o centro de Montreal? O que a presença do sobrenatural e do mito, processos tão antigos, pode suscitar em uma história contemporânea, que pode ser assim compreendida tanto pela data recente de sua produção, quanto pelo universo moderno e verossímil que constitui sua ambientação? Qual a intensidade do estranhamento gerado por essa presença monstruosa em uma narrativa que não comporta quase qualquer outro traço fora da “realidade profana” (ELIADE, 1965)?




    É preciso reconhecer que a tarefa de articular e esgotar todas as ligações oferecidas por esse romance é hercúlea, arrogante, impossível. Inviável analisar até a exaustão essa obra como produto de um autor negro em um universo acadêmico branco e em contexto pós-colonial; analisar a importância da presença dos mitos haitianos no contexto de sua própria independência e após; de quantas maneiras sutis o racismo e a xenofobia se infiltram e se refletem em trechos da trama, muito bem construídos, com sutilezas que o autor conseguiu retratar com talento e perspicácia; questões sobre o machismo do universo agressivo, sexual e predominantemente masculino representado; ou ainda sobre questões de gênero, levando em consideração que o protagonista possui um corpo com total liberdade de assumir aspectos masculinos, femininos, ambíguos, e estudar como isso se manifesta em sua própria noção de identidade e autopercepção, algo seria de riqueza ímpar, por mais difícil e abstrata que se revele tal análise. Todos esses escopos não devem ser ignorados, mas está além do alcance deste trabalho realizar mais do que algumas proposições, assinalar sua importância e ceder espaço para que outras pesquisas se deem em conjunto, com tempo adequado.




    Assim como o romance Bizango, este trabalho não pretende conquistar e oferecer respostas a todas as perguntas que suscita, sendo mais apto a apontar uma gama cada vez maior de questões, que podem vir a se tornar novas peças que comporão essas respostas — ou novas perguntas. É de maior interesse promover a sensibilização de leitores e estudiosos para questões que, mesmo levantadas por monstros, são profundamente humanas; que mesmo nascidas no “estranhamento”, são próximas e familiares; pois essa disponibilidade e sensibilidade poderão gerar não apenas novos frutos acadêmicos e novas obras artísticas, como também atitudes que promoverão uma relação mais digna e poderosa com os complexos e terrivelmente (monstruosamente?) ricos arredores, com “o outro” e com a realidade que o envolve, permeabilizando barreiras e limites, expandindo alcance de pensamentos, ações e palavras, particulares ou em conjunto.




    Finalmente, haverá a proposta de símbolos e ideias reunidos como novas ferramentas de contato, não apenas através obras acadêmicas e literárias articuladas para melhor convidarmos o(s) bizango(s) e o Bizango de Péan a um local de manifestação, como também “a” história e “as” estórias que compõem tudo aquilo em que estamos mergulhados, parcialmente compostas por nós, parcialmente para nós, e não raro contra nós. Tudo isso é possível através do convite do monstro no espelho.
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